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RESUMO: A espécie Gossypium arboreum L. (Malvaceae) é utilizada pela população para várias enfermidades, principalmente 
para doenças respiratórias. O objetivo desta pesquisa foi realizar a triagem fitoquímica, atividade microbiológica e análise 
citotóxica do extrato bruto etanólico das folhas dessa espécie. Utilizou-se para análise fitoquímica a metodologia analítico-
qualitativa descrita por Barbosa et al. (2004), e a microbiológica pelo método de difusão em disco nas concentrações de 25 
mg/mL, 50 mg/mL e 100 mg/mL do extrato bruto etanólico. Por meio da triagem fitoquímica, foram identificados alcalóides, 
fenóis, taninos, saponinas espumídicas, depsídeos e depsidonas, esteróides e triterpenos. Esses metabólitos apresentam algumas 
atividades que se correlacionam com as alegadas pela população. Com a análise citotóxica, foi possível obter a CL = 238 50

µg/mL, indicando que o extrato bruto etanólico apresenta moderada toxicidade. O extrato não apresentou nenhuma inibição 
frente à Klebsiella pneumoniae (ATCC 13883), Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e Escherichia coli (ATCC 25922) nas 
concentrações de 25 mg/mL, 50 mg/mL e 100 mg/mL. Os resultados estão correlacionados com uso popular da espécie, sendo 
que a citoxicidade deverá ser investigada com mais profundidade para que esta espécie seja usada de forma adequada e 
segura, ou seja, buscando sempre segurança e eficácia na utilização de plantas medicinais.
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ABSTRACT: The species Gossypium arboreum L. (Malvaceae) is used by local people for various diseases, mainly respiratory 
diseases. The objective of this research was to perform a phytochemical screening, microbial activity and cytotoxic analysis of crude 
ethanol extract of the leaves of this species. Was used for phytochemical analysis one analytical and qualitative methodology 
described by Barbosa (2004), and microbial by disk diffusion method at concentrations of 25 mg/mL, 50 mg/mL and 100 mg/mL of 
the crude ethanol extract. Through chemical screening alkaloids, phenols, tannins, saponins espumidicas, and depsideos depsidonas, 
triterpenes and steroids, these metabolites have some activities that correlate with the alleged population. With the cytotoxicity 
analysis was possible to obtain the LC50 = 238 mg/mL, indicating that a crude ethanol extract showed a moderate toxicity. The 
extract showed no inhibition against the Klebsiella pneumoniae (ATCC 13883), Staphylococcus aureus(ATCC 25923) and Escherichia 
coli (ATCC 25922) at concentrations of 25 mg/mL, 50 mg/mL and 100 mg/mL. The results are correlated with the species popular 
use, and the cytotoxicity should be investigated in more depth so that this species is used properly and safely, always looking for 
safety and effectiveness in the use of medicinal plants.

Keywords: Cotton, secondary metabolites, Artemia salina, biological assay.

Phytochemical, microbiological and cytotoxic evaluation of Gossypium arboreum L. (Malvaceae)leaves 

1. Introdução (LARDOS, 2006; CARRIÓ, 2012). No campo da 
Muitas espécies da família Malvaceae estão sendo fitoquímica, os metabólitos mais encontrados na família 

estudadas, baseando-se no uso tradicional que a foram flavonoides e esteroides (GOMEZ, 2008; SILVA, 
caracteriza com grande potencial fitoteurapêutica. Essa 2006; GOMES, 2011).
família possui distribuição predominantemente pantropical, O gênero Gossypium pertencente à família Malvaceae 
incluindo cerca de 250 gêneros e 4.200 espécies. No Brasil e apresenta cerca de 50 espécies (45 espécies diploides e 
ocorrem cerca de 80 gêneros e 400 espécies. A família 5 alelotetraploides), distribuídas, principalmente, na África, 
Malvaceae é uma valiosa fonte de matéria prima para Austrália, Peru, México, Arábia e Brasil (SILVA, 2010). No 
obtenção de alimentos, bebidas, fármacos, madeira e âmbito etnobotânico as espécies mais citadas pela 
paisagismo (CARVALHO; GAIAD, 2002). população são Gossypium hirsutum como antimalárico 

Estudos etnobotânicos descrevem várias espécies da (CHRISTO, 2006; ADEBAYO; KRETTLI, 2011), Gossypium 
família Malvaceae que são usadas na medicina popular. barbadense disenteria e analgesia (VALADEAU, 2010; 
Cita-se Sida acuta Burm. f., sendo utilizada como ADEBAYO; KRETTLI, 2011) e Gossypium arboreum para 
antimalárico, para doenças urinárias e impotência sexual problemas respiratórios (ADEBAYO; KRETTLI, 2011; SILVA, 
(SINGH, 2002; ADEBAYO; KRETTLI, 2011), já Hibiscus 2002).
sabdariffa é usada como diurética, antifúngica, para As folhas da espécie Gossypium arboreum L. apresentam 
analgesia erisipela e inchaço (SILVA 2002; FERREIRA, diversificado uso pela população, como antimalárico 
2009). Outra espécie descrita é Waltheria indica L. (ADEBAYO; KRETTLI, 2011), antitussígeno, tonsilite, diurético, 
utilizada para tratar pústulas (RUYSSCHAERT, 2009). Há asma, queimaduras, problemas na circulação, gastrite e 
ainda o uso de Malva sylvestris L. para o tratamento de micoses. As flores para o tratamento de anemias, 
asma, roquidão, resfriado, catarro e antiinflamação hemorragias, disenteria e expectorante. O fruto é utilizado
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no combate de micoses (SILVA, 2002), e ainda, para a cistos de Artemia salina foram colocados em um aquário 
retenção da placenta (WONDIMU, 2007). No entanto, com água do mar artificial, sob iluminação artificial e 
não foram encontrados estudos mais específicos no controle da temperatura (25-31 ºC). Após 24h de 
âmbito fitoquímico e farmacológico. incubação, as larvas em estágio de náuplio foram 

retiradas para o ensaio.Para tanto, o objetivo deste estudo foi realizar a 
triagem fitoquímica, microbiológica e análise citotóxica Para a análise, utilizou-se as concentrações de 50 
das folhas Gossypium arboreum L., oriundas do entorno da µg/mL, 100 µg/mL, 250 µg/mL, 500 µg/mL, 750 
APA do Curiaú, Macapá-AP. µg/mL e 1000 µg/mL do extrato bruto. A população 

exposta foi de 10 náuplios por concentração e cada 
concentração em triplicata. Após 24h realizou-se a 2. Material e Métodos
contagem do número de larvas que sobreviveram.

O cálculo da concentração letal média (CL ) do Coleta do material botânico e obtenção do extrato bruto 50

extrato foi realizado utilizando-se o programa BioEstat O material botânico foi coletado em fevereiro de 
5.0, a partir das concentrações utilizadas.2011, no entorno da área de preservação ambiental 

do Curiaú (APA do Curiaú), localiza no município de 
Macapá, Amapá, onde se produziu uma exsicata do 3. Resultados e Discussão
vegetal. O material foi identificado e depositado no Na análise fitoquímica foram cinco testes positivos 
Herbário da Universidade Federal do Amapá (HUFAP), (alcaloides, saponinas espumídicas, fenóis e taninos, 
sendo catalogado com o número 427. esteroides e triterpenoides, e depsídeos e depsidonas) 

O material coletado foi posto em estufa a uma e 6 testes negativos (Tabela 1).
temperatura média de 45 ºC, em seguida, foi realizada 
a moagem da matéria-prima por rasuração manual, 
com auxílio de almofariz e pistilo.

O extrato foi obtido por extração a quente sob 
refluxo, utilizando como solvente álcool etílico 96% 
(EtOH). Em seguida, o extrato foi filtrado e concentrado 
em roto evaporador sob temperatura de 50ºC e pressão 
reduzida.

Triagem fitoquímica
A triagem fitoquímica foi realizada segundo a 

metodologia descrita por Barbosa et al. (2004), onde 
são realizadas reações analítico-qualitativas para 
identificar flavonoides, alcaloides, fenois e taninos, 
esteroides e triterpenoides, depsídeos e depsidonas, 
ácidos orgânicos, polissacarídeos, açúcares redutores, 

O teste fitoquímico foi positivo para os alcaloides, que 
saponinas espumídicas, antraquinonas e resinas.

segundo Henriques (2010) são compostos orgânicos 
nitrogenados que apresentam atividades farmacológicas 

Ensaio antimicrobiano
relevantes, podem ser classificados biogeneticamente, 

A bioprospecção do extrato foi realizada segundo a 
sendo as principais classes: alcaloides tropânicos, metodologia de Kirby Bauer apud Gonçalves (2011), 
indólicos, pirrolizidínicos, esteroidais e as metilxantinas. utilizando as cepas de microrganismos padronizados 
Rates (2010) diz que existem discordâncias quanto a Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Escherichia coli 
classificação das metilxantinas como alcaloides, devido (ATCC 25922) e Klebsiella pneumoniae (ATCC 13883).
não serem originárias de aminoácidos, e sim de bases Realizaram-se três diluições do extrato, 25 mg/mL, 
púricas, porém muitos as classificam, do ponto de vista 50 mg/mL e 100 mg/mL, em cada solução foram 
químico-estrutural, como alcaloides purínicos.embebidos 10 discos de papel filtro e posteriormente os 

Para Bacchi (2010) os alcalóides inibem as ações da mesmos foram colocados em dessecador até a 
acetilcolina em efetores autônomos inervados pela via evaporação total do solvente.
parassimpática, ou seja, sua ação é antagonista. Esse Procedeu-se a semeadura de três placas para cada 
mecanismo de ação está relacionado principalmente com uma das cepas, cada placa continha um disco de 
efeitos antimuscarínicos que está correlacionado a sua antibióticos, que correspondia ao controle positivo, e 
ação antiespasmódica sobre o trato gastrointestinal, e com ainda, um disco com extrato em uma das concentrações 
seu frequente emprego em distúrbios gastrointestinais e utilizadas. Após 24h de incubação em estudo BOD, 
úlceras pépticas. A este metabólito a literatura também tem mediu-se os halos de inibição.
associado efeitos sobre a via simpática/noradrenérgica, 
como exemplo a ioimbina tem ação hipotensora e Bioensaio de citotoxicidade em Artemia salina.
vasodilatadora da circulação periférica, ela também tem Utilizou-se a metodologia descrita por Meyer et al. 

apud Amaral (2008) com algumas adaptações. Os sido utilizada em casos de impotência masculina

Metabólitos secundários Resultado 

Ácidos Orgânicos - 
Fenóis e Taninos + 
Açúcares redutores - 
Polissacarídeos - 
Alcaloides + 
Depsídios e Depsidonas + 

Flavonoides - 
Esteroides e triterpenoides + 

Saponinas espumídicas + 
Resinas - 
Antraquinonas - 

 

Tabela 1. Resultados da prospecção fitoquímica.
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(OLIVEIRA  et al., 2009; SCHRIPSEMA; DAGNINO; Os metabólitos esteroides e triterpenoides também 
GOSMANN, 2010). Desse modo, são grandes as apresentaram reação positiva. Os triterpenoides são 
evidências que correlacionam esse metabólito ao seu uso produtos biossintéticos gerados a partir de unidades de 
popular. isopreno. Eles possuem atividade antiiflamatória, porém o 

mecanismo não está bem descrito, e apresentam ação Na classe das metilxantinas se destacam cafeína, 
secretolítica, pois promovem irritação na mucosa brônquica teofilina e teobromina, que apresentam amplo espectro 
e aumentam também o volume da secreção, facilitando a farmacoterapêutico, induzem relaxamento da musculatura 
expectoração (SIMÕES; SPINTZER, 2010). Os esteroides lisa, principalmente a brônquica, biliar e dos ureteres. A 
são formados a partir dos triterpenos por meio de teobromina apresenta notável efeito diurético, por 
descarboxilações, dentre suas principais atividades está a aumentar o débito sanguíneo renal e a filtração 
anti-inflamatória e a analgésica (RODRIGUES, 2010).glomerular. É valido dizer ainda que muitos derivados 

xantínicos são utilizados em emergências respiratórias, Os depsídeos e as depsidonas tiveram teste positivo. 
como o pró-farmaco aminofilina, que após o metabolismo São moléculas de natureza fenólica que apresentam 
de primeira passagem se transforma em teofilina. atividade antimicrobiana, antitumoral, antiviral, 
Corroborando assim com seu uso popular para o analgésica, antipirética e antioxidante (COSTA, 2009; 
tratamento de asma e distúrbios na diurese (RATES, 2010). RAMOS; RODRIGUES; ALMEIDA, 2014).

A reação para fenóis e taninos foi positiva. Segundo a Os ensaios microbiológicos visam investigar o potencial 
literatura, os fenóis são comumente utilizados como antimicrobiano de extratos vegetais, visto que muitos 
aromatizantes, em virtude muitos serem constituintes de compostos do metabolismo secundários possuem esta 
óleos voláteis. Possuem ainda, propriedades antioxidantes, atividade (BARNECHE et al., 2010).
de modo que pode agir retardando o desenvolvimento de O ensaio antimicrobiano do extrato bruto etanólico de 
patologias causadas por reações oxidativas. Sua ação Gossypium arboreum não apresentou nenhuma inibição 
expectorante foi primeiramente identificada com o uso do (Tabela 2) frente às cepas analisadas nas concentrações 
guaiacol, que gerou a guaifenesina, um expectorante testadas. Entretanto, esse resultado não anula a 
comercialmente utilizado (CARVALHO; GOSMANN; possibilidade de ação frente a outros microrganismos, 
SCHENKEL, 2010).

como os fungos ou mesmo outras cepas bacterianas e em 
Os taninos são caracterizados principalmente por 

outras concentrações, sendo assim necessário aumentar o 
sua capacidade de complexar com outras moléculas, 

espectro do bioensaio.incluindo macromoléculas tais como proteínas e 
polissacarídeos. Seu efeito sobre o processo de cura de 
feridas, queimaduras, úlceras pépticas está diretamente 
relacionado a formação do complexo tanino/proteína, 
que gera uma camada protetora sobre a área lesada, 
possibilitando que ocorra o processo fisiológico de cura 
(SANTOS; MELLO, 2010). Potente ação antifúngica é 
associada aos taninos, pressupõe-se que ocorra um 

O bioensaio de citotoxicidade em Artemia salina é processo de inibição enzimática e complexação dos 
taninos a membrana da célula fúngica, comprometendo proposto para a realização na triagem de novos fármacos 
assim o metabolismo celular, podendo assim ser (LHULLIER et al., 2006). A análise citotóxica foi realizada e 
caracterizado como um agente fungiostático e/ou observou-se que, em um período de 24 h, o extrato 
fungicida (SANTOS; MELLO, 2010; OLIVEIRA; RAMOS; apresentou toxicidade aguda para mais de 50% da 
ALMEIDA, 2013). população (Tabela 3) em todas as concentrações, sendo a 

As saponinas espumídicas demonstram-se presentes CL = 238 µg/mL.50

no extrato de Gossypium arboreum. Essas biomoléculas 
possuem potencial antiinflamatório, como exemplo 
temos a glicirrizina oriunda da Glycyrrhiza glabra, 
sendo que seu mecanismo de ação envolve a inibição de 
enzimas catabolizadoras de prostaglandinas, 
aumentando assim a concentração das prostaglandinas 
endógenas que participam de processo fisiológicos 
antiinflamatórios (BIGHETTI; ANTÔNIO; CARVALHO, 
2002; SCHENKEL; GOSMANN; ATHAYDE, 2010). 
Também apresentam atividade expectorante, porém o 
mecanismo não é bem elucidado, possivelmente 
aumentam o volume do fluido respiratório, hidratando a 
secreção brônquica e, assim, facilitando a expulsão/ 

A atividade está possivelmente relacionada com a expectoração do muco. Essas substâncias têm também a 
presença das saponinas que apresentam atividade capacidade de complexar com esteróides, sendo esta a 
larvicida (RODRIGUES, 2010) e aos alcalóides que também razão por suas propriedades antifúngicas (ROS, 2006; 

SCHENKEL; GOSMANN; ATHAYDE, 2010). são associados a atividades tóxicas (STEGELMEIER, 2011).

Microrganismos 
halo de inibição 

(mm)/concentração (mg/mL) 
25 50 100 

K. pneumoniae (ATCC 13883) 0 0 0 
S. aureus (ATCC 25923) 0 0 0 
E. coli (ATCC 25922) 0 0 0 

 

Tabela 2. Resultados do ensaio antibacteriano.

Concentração 
do extrato 
em µg/mL 

Nº de indivíduos 
expostos (n) por 

série 

Média (%) de 
indivíduos 

mortos (24 h) 

CL50 

µg/mL 

50 10 66,6  

100 10 60  

250 10 66,6  

500 10 70 238 

750 10 73,3  

1000 10 100  

Controle 10 46,6  

 

Tabela 3. Resultados da análise citotóxica do extrato bruto 
etanólico de Gossypium arboreum.
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Quadro 1. Correlação entre a atividade farmacológica das 
biomoléculas de Gossypium arboreum L. e seu uso popular.
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